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INDICADORES INDUSTRIAIS – ABRIL DE 2012
Indicadores revelam cenários de incertezas quanto à demanda

Nível de Atividade
Indicadores mostram cenário 
de incertezas.

Faturamento
Após crescimento em março, 
indicador volta a recuar.

Pessoal Empregado
Registrou pequena expansão.

(UCI)
Recuou após crescimento em março

DESTAQUES: A pesquisa “Indicadores de Desempenho da Indústria do DF” de abril revela, 
por um lado, queda no faturamento e no do nível de utilização da capacidade 
instalada e, por outro lado, leve expansão do emprego fabril. Os dados são 
provenientes de pesquisa realizada pela Federação das Indústrias do DF (FI-
BRA), em parceria com a Confederação Nacional da Indústria (CNI) e apoio do 
SEBRAE/DF. 

O faturamento industrial segue oscilando, nesse início de ano, entre momentos 
de crescimento e de queda, evidenciando um cenário de incertezas quanto 
à demanda. Em abril, o faturamento industrial recuou 6,44% frente ao mês 
anterior. Na comparação com igual mês do ano passado (abril/2011), houve 
crescimento de 22,62%. No acumulado do primeiro quadrimestre do ano, o 
faturamento cresceu 11,56% se comparado a igual período do ano passado. 
Com isso, houve uma aceleração do desempenho anual, fortemente influen-
ciado pelo bom desempenho da atividade de alimentação, tendo em vista o 
aumento nas vendas de grãos.

O emprego industrial elevou-se 0,61% em relação a março. Frente a abril de 
2011, o contingente de empregados cresceu 3,8%. Apesar da expansão, o 
ritmo de crescimento do indicador no ano vem perdendo folego. No acumulado 
até abril houve expansão de 4,69% na comparação com igual período do ano 
passado. Cabe destacar que no comparativo anterior, que levava em conside-
ração o período até março, o crescimento foi de 4,99%.

A utilização da capacidade instalada da indústria brasiliense diminuiu 2,5 pon-
tos percentuais em abril e alcançou 67,39%. No acumulado do ano até abril, a 
redução do índice foi de 0,99 ponto percentual.
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FATURAMENTO

Após forte crescimento em março, o fa-
turamento da indústria brasiliense volta 
a recuar em abril (6,44%). Assim, o in-
dicador segue oscilando nesses primei-
ros quatro meses do ano, o que leva a 
concluir um cenário de instabilidade na 
demanda.

Na comparação com igual mês do ano 
passado (abril/2011), o faturamento in-
dustrial cresceu 22,62%. 

No acumulado do primeiro quadrimestre 
do ano, o faturamento industrial regis-
trou taxa positiva de 11,56% frente a 
igual período do ano passado. 

A expansão do indicador no quadri-
mestre reflete principalmente o com-
portamento positivo da atividade de 
Alimentação (+25,07%), que vem sendo 
influenciada pelo aumento nas vendas 
de grãos para outros estados e países.

FATURAMENTO REALFATURAMENTO REAL

    

Abril
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PESSOAL EMPREGADO 

O emprego na indústria brasiliense au-
mentou 0,61% em abril frente ao mês 
anterior. 

Frente ao mesmo mês do ano anterior 
(abril/2011), o pessoal empregado ex-
pandiu-se 3,80%, mantendo a trajetória 
de crescimento, nessa base comparati-
va, iniciada em outubro de 2011.

No acumulado do primeiro quadrimes-
tre do ano (janeiro-abril), o emprego in-
dustrial cresceu 4,69% na comparação 
com igual período do ano passado. Com 
isso, os sinais de arrefecimento do ritmo 
de crescimento veem ganhando ímpeto. 

Em termos setoriais, o resultado qua-
drimestral foi puxado pela atividade 
de Fabricação de Produtos de Metal 
(+21,09%) e Alimentos (+7,97%). 

PESSOAL EMPREGADOPESSOAL EMPREGADO
Abril
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A Indústria brasiliense operou, em mé-
dia, com 67,39% de sua capacidade em 
abril. Trata-se de um resultado 2,5 pon-
tos percentuais abaixo do observado 
em março.

Com relação à igual mês do ano pas-
sado (abril/2011), o uso da capacidade 
industrial apresentou um pequeno re-
cuo de 0,18 ponto percentual, passando 
de 67,57%, em 2011 para 67,39% em 
2012. 

No acumulado do primeiro quadrimes-
tre do ano, o nível médio de utilização 
da capacidade instalada da indústria 
brasiliense alcançou 67,38%, recuando-
-se 0,99 ponto percentual em relação a 
igual período de 2011. 

Em temos setoriais, o recuo do indica-
dor no primeiro quadrimestre de 2012 
refletiu principalmente a diminuição no 
uso da capacidade das atividades de 
Alimentação (de 76,34% para 72,38%), 
Fabricação de Produtos de Metal (de 
72% para 70,45%) e Edição e Impres-
são (57,61% para 56,35%), comparati-
vamente a igual período de 2011.

UCIUCI
Abril
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UTILIZAÇÃO DA CAPACIDADE INSTALADA (UCI)


